
de produção incessante do bem e sementeira viva de bên­
çãos e luzes, em que todos nós, individualmente, podemos 
contribuir com a nossa parte na construção do Reino de 
Deus na Terra. O porvir acena-nos à frente, induzindo-
nos para o Alto. A fé sem obras congela o pensamento 
e determina a anestesia temporária do espírito. O servi­
ço é a alma de nossas organizações que se dirigem para o 
mundo regenerado, com vistas à vida eterna. Jesus é o 
Senhor da Verdade e do Bem, é o Príncipe da Paz e o Sal­
vador dos Homens. Entretanto, é também o Trabalhador 
Divino de pá nas mãos, limpando a eira do mundo. E se 
não sabemos, ainda, dentro de nossa insignificância, li­
gar-nos ao Supremo Orientador do Planeta, através da 
Verdade que ainda não conquistamos inteiramente, do Bem 
que ainda não sabemos praticar com a perfeição desejada 
e da Paz que ainda não sabemos preservar em nós mes­
mos, busquemo-lo por intermédio do trabalho no bem, 
porque o serviço é o caminho aberto a todas as criaturas, 
desde o verme até o anjo, na direção de Deus. 

AGAR 

DESENVOLVIMENTO 

Se o desenvolvimento de faculdades psíquicas é o seu 
objetivo, no trabalho espiritual, procure a bênção do co­
nhecimento, através do estudo necessário, mas não perca 
de vista o esforço que lhe compete. 

Antes de ser médium dos fenômenos comuns, não ol­
vide que todo aquele que dá de si mesmo a mais singela 
colaboração à obra do bem é instrumento de Jesus no 
aperfeiçoamento do mundo. 

Não acredite que a morte do corpo exonere alguém 
dos impositivos de auto-educação. 

Ninguém nos substituirá na esfera do próprio dever. 
O milagre é sempre o coroamento do mérito, mas 

nunca derrogação das leis naturais que funcionam igual­
mente para todos. 

O sábio conieça nas letras humildes do alfabeto. 
Inicia-se o gênio musical nas notas minúsculas do 

pentagrama. 
Como admitir qualidades primorosas, a se improvi­

sarem dum dia para outro ? 
Se você aspira a maior amplitude das forças mediúni­

cas, estenda-as no serviço aos semelhantes. 
Os benfeitores do Alto não dispõem de tempo para 

provocar a colaboração alheia, entretanto, jamais aban­
donam aquele que lhes oferece a migalha dá boa von­
tade. 

Ajude e esclareça, fraternalmente, melhorando a sua 
posição na simpatia dos outros. Agradecimento e coope-



ração representam duas forças decisivas no êxito, con­
tudo, somente o amor desinteressado consegue culti­
vá-las. 

Distribua auxílio e bondade, sem medida, para que 
o suprimento divino lhe atenda à capacidade de servir, 
enriquecendo-lhe os recursos. 

Se pretende, em suma, ser alguém com o Cristo, não 
lhe despreze os avisos sublimes. 

Em verdade, nossos olhos ainda não suportam o brilho 
ofuscante da Ressurreição, todavia, com o amparo do 
Céu, já podemos contemplar o chão que pisamos, de modo 
a seguir os passos do Mestre, reconhecendo as nossas ne­
cessidades de amor e sacrifício, renúncia e perdão, no 
calvário purificador. 

AGAR 

PALAVRAS À MOCIDADE 

Jovens irmãos. 
A existência na Terra é um dia na Eternidade. 
A juventude é o alvorecer. 
Em torno, rompe o sol das oportunidades de santifi­

cação. 1 
O campo de serviço é o mundo inteiro e a natureza é 

o nosso livro divino. 
Indispensável aceitar o benéfico desafio da luz, ven­

cendo a força terrível da inércia. 
Se o Pai Suprerrfo é o doador de todas as bênçãos, Jesus 

é o nosso Divino Mestre. Necessário, pois, guardar-lhe os 
ensinamentos na sadia aplicação de nossas possibilidades 
benditas, semeando o bem, cultivando-o e colhendo-o para 
os celeiros famintos da Terra. 

Não é fácil concretizar o testemunho pessoal nos ser­
viços da fé que remove a ignorância e santifica o amor nos 
caminhos da vida. Muita vez seremos surpreendidos pela 
tormenta e será imprescindível combater sem desânimo os 
vermes que nos ameaçam a sementeira. Fantasmas cruéis 
rondar-nos-ão as portas e, em muitas ocasiões, a vigília nos 
pedirá suor e lágrimas. 

Entretanto, meus amados amigos, a claridade do bem 
traça-nos roteiro seguro. Movimentando os nossos recur­
sos, com esperança fiel, venceremos juntos a grande ba­
talha da luz contra as sombras, do bem contra o mal. 


